
Volume X L I V - 1 9 8 7 1107 

ADUBAÇÃO FOSFATADA NA CULTURA DO MILHO 
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RESUMO 

Foram r e a l i z a d o s d o i s expe r imen tos em 
s o l o s sob v e g e t a ç ã o de c e r r a d o r e p r e s e n ¬ 
t a t i v o s daque les que a tua lmen te são usa¬ 
dos para f i n s a g r í c o l a s . E s t e s e x p e r i ­
mentos foram l o c a l i z a d o s nas p r o x i m i d a ­
des de G o i â n i a ( L a t o s s o l o Vermelho Ama¬ 
r e l o ) e de S a n t a He lena ( L a t o s s o l o R o ­
x o ) , m u n i c í p i o s do E s t a d o de G o i á s , B r a ¬ 
sil . 

F o s f a t o n a t u r a l de C a t a l ã o f o i a p l i c a ¬ 
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do a l a n ç o , no p r i m e i r o ano , nas doses 
de 0 , 1 5 0 , 3 0 0 , 600 e 1200 k g / h a de 
P205 t o t a l . E s t e f o s f a t o é uma a p a t i t a 
que contem 3 8 , 2 % de P2O5 t o t a l e 3,1% 
s o l ú v e l em á c i d o c í t r i c o a 2% ( r e l a ç ã o 
1 : 1 0 0 ) . 

No segundo ano f o i f e i t a uma adubação 
no s u l c o de p l a n t i o com s u p e r f o s f a t o 
t r i p l o nas doses de 0 , 50 , 100 e 200 
k g / h a de P2O5. E s t a segunda a p l i c a ç ã o 
f o i e f e t u a d a nas p a r c e l a s que haviam re¬ 
c e b i d o f o s f a t o de C a t a l ã o no ano a n t e ­
r i o r . 

No p r i m e i r o ano não f o i obse rvada r e s ­
pos ta s i g n i f i c a t i v a , em produção de m i ­
lho (Zea mays L . ) , em ambos os l o c a i s , 
d e v i d a ao f o s f a t o de C a t a l ã o . No s e g u n ­
do ano houve r e s p o s t a apenas em G o i â n i a 

O s u p e r f o s f a t o t r i p l o teve um e f e i t o 
p ronunc iado i n d i c a n d o a n e c e s s i d a d e de 
a p l i c a ç ã o do f o s f a t o s o l ú v e l n e s s e s 
d o i s l o c a i s . 

INTRODUÇÃO 

A á r e a o r i g i n a l m e n t e c o b e r t a p e l a v e g e t a ç ã o de 
c e r r a d o no B r a s i l é de c e r c a de l 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 de h e c t a r e s , 
o que e q ü i v a l e , aprox imadamente , a 21¾ do t e r r i t ó r i o bra 
s i l e i r o . 0 E s t a d o de G o i á s c o n c e n t r a 30¾ d e s s e s c e r r a d o s 
(EMBRAPA-CPAC, 1 9 7 6 a ) . 

Dev ido ã p rox im idade de g randes c e n t r o s consumido 
r e s , p reço da t e r r a e p o s s i b i l i d a d e s de m e c a n i z a ç ã o , en~ 
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t r e o u t r o s f a t o r e s , os c e r r a d o s c o n s t i t u e m uma das a l ­
t e r n a t i v a s mais v i á v e i s pa ra a i n c o r p o r a ç ã o de novas 
á r e a s ao p r o c e s s o p r o d u t i v o , não o b s t a n t e a sua b a i x a 
f e r t Í 1 i dade . 

E n t r e os n u t r i e n t e s de p l a n t a , o f ó s f o r o , sem dú^ 
v i d a , é um dos que mais têm l i m i t a d o a produção das c u l ­
t u r a s nas á r e a s em a p r e ç o , conforme se pode o b s e r v a r nos 
t r a b a l h o s c i t a d o s na B i b l i o g r a f i a A n a l í t i c a do Ce r rado 
(EMBRAPA-CPAC, 1 9 7 6 b ) , ALMEIDA NETO ( 1 9 7 5 ) , MALAVOLTA 
( 1 9 7 7 ) e CAMPOS & PIMENTEL GOMES ( 1 9 7 6 ) . 

Na r e g i ã o do B r a s i l C e n t r a l se encontram g randes 
j a z i d a s de rochas f o s f a t a d a s como a s de P a t o s de M inas , 
T a p i r a , A b a e t é , A r a x á , Coromandel , C a t a l ã o e o u t r a s (P / \ 
RADA & ANDRADE, 1976 e E I M - E n g e n h a r i a pa ra a I n d ú s t r i a 
Minera l S . A . , 1 9 7 7 a ) . 

A e x p l o r a ç ã o recen te da j a z i d a de C a t a l ã o , s u d e s ­
te do E s t a d o de G o i á s , poderá m i n i m i z a r o c u s t o de um 
dos f a t o r e s mais impor tan tes para a produção a g r í c o l a 
da r e g i ã o . 

Deve-se r e s s a l t a r que a recomendação g e r a l é de 
que o f o s f a t o n a t u r a l deve s e r a p l i c a d o a l a n ç o com a f i 
na 1 idade de se r e d u z i r a s doses de f ó s f o r o s o l ú v e l no 
s u l c o , d i m i n u i n d o , a s s i m , o c u s t o das adubações (BRAGA, 
1 9 7 0 , p. 1 3 - 1 7 ) . 

P a r t i n d o d e s s a p r e m i s s a f o i f e i t o o p r e s e n t e t r a ­
b a l h o , usando o m i l ho como p l a n t a t e s t e , c u j o s o b j e t i v o s 
p r i n c i p a i s fo ram: 

a . v e r i f i c a r os e f e i t o s dos n í v e i s de uma f o n t e s o l ú v e l 
de f ó s f o r o , a p l i c a d a no s u l c o , sob re d i f e r e n t e s n í ­
v e i s do f o s f a t o n a t u r a l de C a t a l ã o a p l i c a d o a l a n ç o 
no ano a n t e r i o r . 

b. e s t u d a r o e f e i t o f e r t i l i z a n t e e r e s i d u a l do f o s f a t o 



de C a t a l ã o a p l i ç a d o a l a n ç o ; 
c . comparar a p rodução , nos v á r i o s n í v e i s de f ó s f o r o , 

do f o s f a t o de C a t a l ã o a p l i ç a d o a l a n ç o e do s u p e r f o s ­
f a t o t r i p l o a p l i c a d o no s u l c o de p l a n t i o . 

REVISÃO DE LITERATURA 

BRAGA e YAHNER (1968) es tudaram os t e o r e s de P 
nas f o l h a s de m i l h o c o l h i d a s de um exper imento de campo 
onde se t e s t a r a m doses de s u p e r f o s f a t o s i m p l e s e de f o s ­
f a t o de A r a x á e obse rva ram que, na mesma dose das duas 
f o n t e s (com r e f e r ê n c i a aos t e o r e s s o l ú v e i s ) , os n í v e i s 
na f o l h a eram d i f e r e n t e s conforme a s f o n t e s , cabendo ao 
f o s f a t o de A r a x á os ma io res números. T r a b a l h o de LUTZ 
(1971) que comparou o f o s f a t o da F l ó r i d a p a r c i a l m e n t e 
a c i d u l a d o (20¾) com o t o ta lmen te a c i d u l a d o a 100¾ do ne 
c e s s á r i o pa ra c o n v e r t e r a rocha f o s f a t a d a em s u p e r f o s f a 
to c o n c e n t r a d o , v e r i f i c o u que o teo r de P na f o l h a do 
m i l h o no p r i m e i r o ano nao e ra a f e t a d o no seu teor p e l a s 
f o n t e s , mas nos d o i s c u l t i v o s subsequen tes apareceram 
d i f e r e n ç a s e v i d e n t e s . 

Nos t r a b a l h o s da EMBRAPA-CPAC ( 1 9 7 6 a ) , F E I TOSA 
e t a l i i (1977) e ALMEIDA NETO e t a l i i (não p u b l i c a d o ) , 
p o d e - s e o b s e r v a r que a s o l u b i l T d a d e da b a u x i t a f o s f o r o s a 
do Maranhão é b a i x a em á c i d o c í t r i c o a 2¾ na r e l a ç ã o 
1 :100 , mas é bem a p r o v e i t a d a p e l o s v e g e t a i s que dao p ro ­
duções me lho res do que com o u t r o s f o s f a t o s mais " s o l ú ­
v e i s " n e s t e e x t r a t o r . 

EM t r a b a l h o de r e v i s ã o sobre os r e s u l t a d o s expe ­
r i m e n t a i s como f o n t e s de f ó s f o r o , BRAGA (1970) r e s s a l t a 
a i m p o r t â n c i a da i n t e r a ç ã o s o l o x p l a n t a x f e r t i l i z a n ­
t e , most rando que a s o l u b i l i d a d e dos f o s f a t o s depende de 
uma s é r i e de f a t o r e s : 

a . - e x t r a t o r ( t i p o e r e l a ç ã o e x t r a t o r : rocha f o s f a t a d a ) ; 



b. - s o l o ( t e o r de f ó s f o r o p r e s e n t e , reação do s o l o , 
t eo r de f e r r o l i v r e e de m a t é r i a o r g â n i c a ) ; 

c . - t i p o de f o s f a t o r e f e r i n d o - s e ao g rau de f i n u r a e 
teor de f l ú o r ; 

d . - modo de a p l i c a ç ã o do f e r t i l i z a n t e , se a l a n ç o ou 
l o c a l i z a d o ; 

e . - da c a p a c i d a d e de ap rove i t amen to do f ó s f o r o p e l o s 
v e g e t a i s . 

Além d e s s e s f a t o r e s , o u t r a s v a r i á v e i s podem s e r 
a c r e s c i d a s como a s c i t a d a s por CATANI ( 1 9 7 0 ) , CARVALHO 
et a l i i ( I 9 6 9 ) e EIM ( 1 9 7 7 b ) , l i s t a d a s a s e g u i r : t i p o 
de rede c r i s t a l i na com suas impurezas e i n c r u s t a ç õ e s , 
cond i ções c l i m á t i c a s , teo r de a r g i l a , forma do f o s f a t o , 
m ic roo rgan ismos do s o l o , á r e a s u p e r f i c i a l dos g r ã o s (no 
s e n t i d o da á r e a e x t e r n a e da p o r o s i d a d e ) , a lém da r u g o s i 
dade dos g r ã o s de f o s f a t o . 

BRAGA ( I 9 7 O ) a f i r m a que não se deve a p l i c a r f o r ­
mas de f o s f a t o s s o l ú v e i s em água em s o l o s com a l t o teo r 
de ó x i d o s de f e r r o e de a l u m í n i o , uma v e z que a p l i c a ç õ e s 
l o c a l i z a d a s d e s t a s f o n t e s , normalmente são f e i t a s com 
o o b j e t i v o de c o n s e g u i r um melhor ap rove i t amen to d e s t e 
f e r t i l i z a n t e . T o d a v i a o a s s u n t o é po lêmico e t r a b a l h o 
da EMBRAPA-CPAC ( 1 9 7 6 , p. 5 6 - 5 8 ) nos most ra que com adu^ 
bações pesadas de s u p e r f o s f a t o t r i p l o ( 1 . 2 8 0 Kg de Pflr/ 
ha) num LVE t e x t u r a a r g i l o s a p r o d u z i u c o l h e i t a s e s t á v e i s 
de m i lho após s e i s c u l t i v o s (3 a n o s ) , po r t an to com um 
longo e f e i t o r e s i d u a l . E s s a d i s p o n i b i l i d a d e de f ó s f o r o 
acumulada é impor tante para a s c u l t u r a s s e g u i n t e s nos l o 
c a i s onde a f e r t i l i z a ç ã o vem sendo p r a t i c a d a por v á r i o s 
anos ( S T E L L Y e MORRIS, 1 9 5 3 , ENSMINGER e PEARSON, 1957 
e SMITH e P E S E K , 1 9 6 2 ) . 

S a b e - s e que a s p l a n t a s e x i g e m , nos p r i m e i r o s e s ­
t á g i o s de c r e s c i m e n t o , f ó s f o r o s o l ú v e l no s u l c o de p l a n 



t i o onde suas n e c e s s i d a d e s i n i c i a i s s e r ã o s a t i s f e i t a s ; 
porém, com a expansão do s i s t e m a r a d i c u l a r , maior uso 
do f ó s f o r o r e s i d u a l ou n a t i v o s e r á f e i t o p e l a s p l a n t a s 
(OLSEN, 1 9 5 3 ) . 

0 e f e i t o r e s i d u a l dos f o s f a t o s depende da f o n t e 
do n u t r i e n t e empregado e DOLL, MILLER e FREEMAN ( 1 9 6 9 ) , 
comparando o s u p e r f o s f a t o e o f o s f a t o de rocha em e x p e ­
r imento de campo, após 27 a n o s , encon t ra ram uma maior 
d i s p o n i b i l i d a d e i n i c i a l do s u p e r f o s f a t o s o l ú v e l dev ido 
à s t r a n s f o r m a ç a o s no p r ó p r i o s o l o . Também MOSCHLER e 
KREBS ( I 9 2 9 ) , encon t ra ram f ó s f o r o r e s i d u a l k v e z e s 
maior pa ra o s u p e r f o s f a t o em r e l a ç ã o ao f o s f a t o de r o ­
c h a . 0 mesmo e f e i t o r e s i d u a l f o i comprovado por CALDWELL 
e t a 1 i i ( I 9 5 6 ) que u t i l i z a r a m o P . 

Um e x a u s t i v o t r a b a l h o de r e v i s ã o dos r e s u l t a d o s 
de e n s a i o s b r a s i l e i r o s com f o n t e s de f ó s f o r o f o i f e i t o 
por BRAGA ( 1 9 7 0 ) tomando uma s é r i e de exper imen tos f e i ­
t os p r i n c i p a l m e n t e nos E s t a d o s de Minas G e r a i s e Sao 
P<iu lo . Ou t ros t r a b a l h o s ma is r e c e n t e s podem s e r acres- * 
c e n t a d o s como o de MELLO e t a i i i (197*0 que es tudaram o 
e f e i t o r e s i d u a l de t r ê s f o n t e s , em cana de a ç ú c a r ; de 
GOEPFERT ( 1 9 7 * 0 ; v á r i o s e n s a i o s no I n v e n t á r i o T e c n o l ó g i 
co do A r r o z (EMBRAPA-CNPA, 1 9 7 5 ) , EMBRAPA-CPAC ( 1 9 7 6 pT 
59-6*0 t e s t a n d o t r ê s f o n t e s em B r a c h i a r i a decumbens e 
um e n s a i o p r e l i m i n a r com 11 f o n t e s de f ó s f o r o na c u l t u ­
ra do t r i g o . 

A a n á l i s e g e r a l d e s t e s v á r i o s t r a b a l h o s compet in 
do f o n t e s de f ó s f o r o no B r a s i l é a de que a s f on tes 
ma is s o l ú v e i s , de um modo g e r a l , são a s mais p r o d u t i v a s , 
p r i n c i p a l m e n t e nos p r i m e i r o s anos e quando se c o n s i d e r a 
o t eo r de 1*2®$ t o t a l nos f o s f a t o s . E n t r e t a n t o , os f o s f a 
tos n a t u r a i s têm most rado um e f e i t o r e s i d u a l com tender^ 
c i a a me lho ra r a longo p r a z o e dão e f e i t o s i g u a i s ou 
pouco menores quando a s doses são ma io res ou se c o n s i d £ 
ra o P2OV s o l ú v e l dos f o s f a t o s nas c o m p e t i ç õ e s . 



Tr.' ibal hando com v a s o s , em c a s a de v e g e t a ç ã o , u -
sando um s o l o LVa de t e x t u r a média e o t r i g o ( T r i t i cum 
a e s t ivum) como p l a n t a t e s t e , FE I TOSA e t a l i i (1977) d e ­
terminaram a e f i c i ê n c i a r e l a t i v a de qüTnza (15) f o n t e s 
de f ó s f o r o nas doses de 0 , 100, 200 e k00 kg de to 
t a l / h a . 0 f o s f a t o de C a t a l ã o não d i f e r i u da tes temunha . 
R e s u l t a d o i d ê n t i c o f o i o b t i d o por ALMEIDA NETO e t a i i i 
(não p u b l i c a d o ) u t i l i z a n d o um s o l o LRd e o Panicum m i -
1eaceum ( p a i n ç o ) como p l a n t a t e s t e . 

Um e n s a i o de campo é c i t a d o no R e l a t ó r i o Anual 
da EMBRAPA- CPAC (1976a p . ) num LVE t e x t u r a a r g i l o s a , 
p lan tado com t r i g o sem i r r i g a ç ã o . Na dose de 800 kg de 
P^Oj. t o t a l / h a , o b t e v e - s e uma e f i c i ê n c i a r e l a t i v a de 
7Z para o f o s f a t o de C a t a l ã o , c o n t r a 1¾ para a t es temu­
nha em r e l a ç ã o ao s u p e r f o s f a t o t r i p l o . 

Out ros t r a b a l h o s de campo, u t i l i z a n d o v á r i a s fon 
tes de f ó s f o r o , e s t ã o sendo execu tados p e l a Empresa 
Goiana de P e s q u i s a A g r o p e c u á r i a com a c u l t u r a da s o j a . 
Os r e s u l t a d o s p r e l i m i n a r e s o b t i d o s com o f o s f a t o de C a ­
t a l ã o têm mostrado e f e i t o s p r e l i m i n a r e s não s i g n i f i c a t i 
vos em r e l a ç ã o ã testemunha ( I n f o r m a ç õ e s do A r q u i v o da 
E m p r e s a ) . 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os e n s a i o s foram execu tados nos m u n i c í p i o s de 
G o i â n i a e S a n t a H e l e n a , G o i á s . 

0 s o l o de G o i â n i a f o i c l a s s i f i c a d o como L a t o s s o ­
lo Vermelho E s c u r o d i s t r ó f i c o de t e x t u r a a r g i l o s a e o 
de S a n t a He lena como L a t o s s o l o Roxo d i s t r ó f i c o , de t e x ­
tu ra a r g i l o s a . A a n á l i s e q u í m i c a dos mesmos r e v e l o u o 
segu i n te ( T a b e l a 1 ) . 





O de l ineamento expe r imen ta l f o i , no p r i m e i r o a n o , 
0 de b l o c o s i n t e i r a m e n t e c a s u a l i s a d o s , com 5 t r a t a m e n ­
tos e k r e p e t i ç õ e s . 

Os t ra tamen tos c o n s i s t i r a m da a p l i c a ç ã o de f o s f a 
to de C a t a l ã o , a l a n ç o , com os s e g u i n t e s n í v e i s de PyO^ 
t o t a l , em k g / h a : L = 0, L , = 150, L~ = 300 , L^ = 600 é 
L^ = 1 . 2 0 0 . ° 

No segundo a n o , a s p a r c e l a s foram s u b d i v i d i d a s em 
s u b p a r c e l a s que foram adubadas no s u l c o , com s u p e r f o s 

f a t o t r i p l o , cada uma recebendo , r e s p e c t i v a m e n t e , a s do 
ses c o r r e s p o n d e n t e s a : S = 0, S . = 50 , S~ = 100 e 
S 3 = 200 k g / h a de P ^ . ° 

2 2 
As p a r c e l a s t inham 256 m e a s s u b ç a r c e l a s 6A m 

(8m x 8m) . A á r e a ú t i l d e s t a s e r a de 36 m (6m x 6m), 
c o n s t i t u í d a s de 6 l i n h a s de m i lho com 6 m de c o m p r i ­
mento, no espaçamento de 1 m e n t r e l i n h a s , tendo, p o i s , 
s i d o abandonada uma l i n h a de cada lado e 1 m em cada ex 
t remidade, como bo rdadu ra . 

F e z - s e uma ca lagem nas á r e a s dos e x p e r i m e n t o s , 
com 2 t / h a de c a l c á r i o c u j o PRNT e ra i g u a l a 76¾. 

A p l i c o u - s e , a s e g u i r , o f o s f a t o de C a t a l ã o , i n -
co rporando-o com g r a d a g e n s . 

0 c u l t i v a r de m i l ho u t i l i z a d o f o i o HMD 197*», bem 
p r o d u t i v o nas compet i ções r e g i o n a i s . 0 p l a n t i o f o i em 
s u l c o de 15 a 20 cm de p r o f u n d i d a d e , c o l o c a n d o - s e , ap ro 
ximadamente, 10 sementes por metro l i n e a r . 

0 d e s b a s t e f o i e fe tuado quando a s p l a n t a s t inham 
de 15 a 20 cm de a l t u r a , d e i x a n d o - s e 5 d e l a s por metro 
1 i n e a r . 

Todos os t ra tamentos receberam adubação b á s i c a 
no s u l c o com N, K e Z n . As doses fo ram: N, 20 kg N / h a ; 



K, 100 kg K 2 0 / h a ; Z n , 10 kg Z n S O ^ / h a . F e z - s e uma c o b e r ­
t u r a n i t r o g e n a d a aos 45 d i a s após o p l a n t i o na dose de 
40 kg N / h a . 

No p r i m e i r o ano o adubo n i t r o g e n a d o f o i a u r é i a 
e no segundo , o s u l f a t o de amônio . 0 K f o i sempre u t i l j _ 
zado como c l o r e t o . 

No p r i m e i r o ano f e z - s e uma adubaçãc f o l i a r gene ­
r a l i s a d a com s u l f a t o de z i n c o a 0 ,2¾. 

No segundo ano e l e v o u - s e a dose de s u l f a t o de 
z i n c o pa ra 40 k g / h a . 

A c o l h e i t a dos g r ã o s de m i l ho f o i e f e tuada ma­
nua lmen te , debu lhada e pesada com umidade de 15,5¾ a 
16 ,0 * ; 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

P r i m e i r o ano 

Os r e s u l t a d o s o b t i d o s no p r i m e i r o ano e s t ã o ap re 
s e n t a d o s na T a b e l a 2 . 

O b s e r v a - s e que , no p r i m e i r o ano , o f o s f a t o de Ca 
t a l ã o não a f e t o u s i g n i f i c a t i v a m e n t e a produção o que e£ 
tá de a c o r d o com a s o b s e r v a ç õ e s da EMBRAPA-CPAC ( 1 9 7 6 ) , 
FE I TOSA e t a l i i (1977) e ALMEIDA NETO e t a l i í (comunica 
ção p a r t i c u l a r ) . E s s e f a t o pode t e r s i d o c o n s e q ü ê n c i a 
de uma ou ma is das s e g u i n t e s c a u s a s : 

a . b a i x o teo r de f o s f a t o s o l ú v e l em á c i d o á t r i c o a 
2% ( 1 : 1 0 0 ) , i s t o é , 3,1 %; 

b. moagem g r o s s e i r a do f o s f a t o , o que a f e t a mui to a sua 





s o l u b i l i d a d e (CATANI & NASCIMENTO, 1954 ) ; 

c . modo de a p l i c a ç ã o ; 

d . p r e s e n ç a de á c i d o g r a x o " t a l l o i l " , usado no p r o c e s ­
so de f l o t a ç ã o do f o s f a t o de C a t a l ã o que , envo lvendo 
a s p a r t í c u l a s do mesmo, d i f i c u l t a r i a a sua s o l u b i l i -
z a ç ã o e a p r o v e i t a m e n t o p e l a s p l a n t a s . 

Segundo ano 

Expe r imen to de G o i â n i a 

Os dados de produção podem s e r a n a l i z a d o s nas ta 
b e l a s 3 e 4 r e s p e c t i v a m e n t e . 

A p l i c a n d o - s e o t e s t e Tuckey a 5% a s i g n i f i c â n c i a 
na p rodução de m i l h o do e f e i t o do S . F . T . den t ro dos t r a 
tamentos com o F . C . pode s e r o b s e r v a d a - a s T a b e l a s 3 e 
4 r e s p e c t i v a m e n t e : 

L 4 s 0 = L 3 S 0 

L 3 s 0 = L 2 s o = L 1 S 0 = L 0 s 0 

L 4 s

0

 > L 2 s 0 = L l S 0 = L 0 S 0 

E s t e s dados fo rnecem o e f e i t o r e s i d u a l do F . C . 
a p l i c a d o no ano a n t e r i o r . E s t ã o de aco rdo com BRAGA 
(1970) que a f i r m a que os f o s f a t o s n a t u r a i s só reagem 
quando a p l i c a d o s em a l t a s d o s e s , j u s t i f i c a n d o a s s i m o 
f r a c a s s o do f o s f a t o n a t u r a l em a l g u n s expe r imen tos com 
d o s e s b a i x a s , p r i n c i p a l m e n t e quando se compara f o n t e s 
p e l o seu teo r t o t a l de P 2 ^ 5 ' 

A n a l i z a n d o os n í v e i s de S . F . T . no s u l c o den t ro do 
e f e i t o r e s i d u a l do C a t a l ã o ( T a b e l a 4 ) , v e r - s e - a , a g o r a , 
o e f e i t o do t ra tamento no s u l c o ( s ^ ) nos v á r i o s t r a t a ­
mentos do F . C . : 







l ^ s l » L l S l = L 0 S l 

V e r i f i c a n d o o n í v e l de 100 kg de P2OV/ha de 
S . F . T . ( s ^ ) a p l i c a d o no s u l c o t e m - s e : 

lk s 2 = L 3 S 2 = 4 S 2 = L l S 2 

L 2 S 2 = L l S 2 L 0 S 2 

lk s 2 * L 3 S 2 * L 0 S 2 

Ao n í v e l de 200 kg de P 0 / h a de S . F . T ( s ) a p l i ­
cado no s u l c o t e m - s e : 

U s 3 = L 3 S 3 = L 2 s 3
 = L l S 3 = L 0 s 3 

Aqui não houve d i f e r e n ç a e s t a t í s t i c a s i g n i f i c a t j i ^ 
va nes te n í v e l de adubação no s u l c o , p o i s n e s t e s o l o o 
e f e i t o da dose a l t a no s u l c o p r a t i c a m e n t e mascarou o 
e fe i to do F . C . 

A a n á l i s e das doses de S . F . T . den t ro das doses 
do F . C . é abordado a s e g u i r ( T a b e l a k e 6 ) ) . 

Quando a dose do F . C . é de z e r o kg P O . / h a i s o l a 
se o e f e i t o do S . F . T . e t e m - s e : 

L 0 S 3 L 0 S 2 L 0 S l = L 0 S 0 

L 0 s 2 = L 0 s l > L 0 S 0 

Ana 1 i s a n d o - s e os t r a tamen tos com S . F . T . sob re o 
n í v e l de 150 kg P ^ / h a do F . C : 

L 1 s > L , s r L , s , = L 1 s Q 



L 1 s 2 = L 1 S ] > L l s 0 

A ordem de produção dos t ra tamen tos no s u l c c do 
S . F . T . s o b r e o n í v e l de 300 kg P^O /ha do F . C . é a s e ­
g u i n t e : 

L 2 S j > L 2 s 2 > L 2 s , > L 2 s Q 

Sob re o n í v e l de 600 kg P^Or / hâ do F . C . o compor­
tamento f o i : 

L 3 S 3 = L 3 S 2 

L 3 s 2 " L 3 s l * L 3 S 0 

L 3 S 3 > L 3 S l > L 3 S 0 

Sob re o n í v e l de 1.200 kg P20, - /ha do F . C . t e m - s e : 

L 4 s 3 * L 4 S 2 

Lk s 2 - s , > L^ s 0 

L 4 s

3

 > lk S l > Lk s 0 

Expe r imen to de S a n t a He lena 

Os dados de produção podem se r a n a l i z a d o s a t r a v é s 
das T a b e l a s 3 e 5 . 

A p l i c a n d o - s e o t e s t e de Tukey para a n a i i s a r o 
e f e i t o de S . F . T . den t ro dos t ra tamen tos com o F . C , que 
podem se r v i s t o s nas T a b e l a s 3 e 5 , o b s e r v a - s e que nao 
houve r e s p o s t a s i g n i f i c a t i v a a nenhuma dose do e f e i t o 
r e s i d u a l do F . C . . P o r t a n t o n e s t e t i p o de s o l o e s t e f o s ­
f a t o n a t u r a l não r e a g i u . E n t r e t a n t o n o t a - s e uma pequena 
d i f e r e n ç a não s i g n i f i c a t i v a e n t r e os t r a tamen tos que re 
ceberam o C a t a l ã o e os que não o receberam, o que ,nao 
a c o n t e c e u no p r i m e i r o ano da a p l i c a ç ã o . 





Nos o u t r o s t ra tamen tos do S . F . T . den t ro dos t r a ­
tamentos do F . C , que se pode v e r na T a b e l a 5 , c o n s t a ­
t o u - s e que para nenhum d e l e s houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o . 

A n a l i s a n d o os t ra tamen tos da s u b p a r c e l a ( S . F . T . ) 
s o b r e o t ra tamen to L_ ( F . C ) tem-se o e f e i t o i s o l a d o do 
S . F . T . ( T a b e l a 5 e 6 ; , que se pode r e p r e s e n t a r po r : 

L 0 S | = L o s o 
L 0 s 3 = L 0 s 2 > L 0 S 0 

Com a dose f i x a do e f e i t o r e s i d u a l do F . C . no n í ­
v e l 150 kg P 2 0 < V h a ( L j ) t e m - s e : 

L 1 S 3 = L l S 2 = L l S l 
L l s l = L l S 0 
L 1 s 3 = L , s 2 > L . s 0 

Na dose f i x a de 300 kg de P^O /ba do F . C . o e f e i 
to dos t r a tamen tos de S . F . T . : 

L 2 S 3 = L 2 s 2 = L 2 s l 
L 2 s 2 = L 2 S l = L 2 S 0 
L 2 s 3 > L 2 s 0 

Com 600 kg de P 0 / h a do F . C tem-se os s e g u i n t e s 
e f e i t o s do S . F . T . * 

L 3 S 3 * L 3 S 2 = L 3 S l 
L 3 S 2 = L 3 S l " L 3 S 0 
L 3 S 3 > L 3 S 0 





No n í v e l f i x o de 1.200 kg de P^O /ha os e f e i t o s 
do S . F . T . s ã o : 

lk s 3
 = U S 2 = lk S1 

Lk S 2 = L 4 S l = Li+ s 0 

L i» S 3 > L 4 s 0 

Com a T a b e l a 6 tem-se uma v i s ã o c o n j u n t a das pro 
duções o b t i d a s nos d o i s e x p e r i m e n t o s . 

V e r i f i c a - s e , no p r i m e i r o ano , que não houve e f e i 
to do f o s f a t o de C a t a l ã o em ambas l o c a l i d a d e s . 

No segundo ano e s t e f o s f a t o r e a g i u s i g n i f i c a t i v a ­
mente somente em G o i â n i a e nas doses ma is a l t a s . Nes te 
l o c a l o s o l o a p r e s e n t a uma compos ição q u í m i c a i n f e r i o r , 
p r i n c i p a l m e n t e no que se r e f e r e ao teo r de f ó s f o r o . Nes ­
te a n o , em ambas a s l o c a l i d a d e s f o i o emprego do S . F . T . 
que p rovocou os ma io res aumentos de p rodução . A f i g u r a 
1 p e r m i t e a comparação do e f e i t o das duas f o n t e s de f ó ^ 
f o r o em G o i â n i a e pe rm i te e s t i m a r que 1.200 kg de ?2®c. 
t o t a l do F . C . e q ü i v a l e em termos de produção ã dose de 
50 k g / h a na forma de S . F . T . 

P a r a a s duas l o c a l i d a d e s não houve i n t e r a ç ã o e n ­
t r e os t r a t a m e n t o s das p a r c e l a s e s u b p a r c e l a s . 

Em G o i â n i a e S a n t a He lena o e f e i t o do S . F . T . den­
t r o dos t r a tamen tos do F . C . foram s i g n i f i c a t i v o s e v a r i ­
ou quanto à s doses da f o n t e s o l ú v e l . 

A n a l i s a n d o em G o i â n i a o e f e i t o do F . C . den t ro do 
S . F . T . houve s i g n i f i c â n c i a , mas t a l f a t o não acon teceu 
em S a n t a H e l e n a , o que i n d i c a que em s o l o melhor o e f e i ­
to do C a t a l ã o p r a t i c a m e n t e d e s a p a r e c e . 

O b s e r v o u - s e que a s ma io res produções dos e x p e r i ­
mentos de ram-se com a s ma io res doses de f ó s f o r o no s o l o 





de G o i â n i a , que é c o n s i d e r a d o p i o r em produção quando 
não se u t i l i z a a d u b a ç õ e s . Fa to semelhante f o i observado 
por ALMEIDA NETO (1975) e por HOEFLICH e t a l i i ( 1 9 7 6 ) . 

CONCLUSÕES 

Após os d o i s anos de expe r imen tação com d o i s t i ­
pos de s o l o s (LVE e LR) sob v e g e t a ç ã o de c e r r a d o , pode-
se c o n c l u i r que : 

a ) a n a t u r e z a do s o l o e x e r c e i n f l u ê n c i a impor tan te na 
r e s p o s t a do m i l h o aos adubos f o s f a t a d o s ; 

b) no p r i m e i r o ano não houve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o do f o s 
f a t o de C a t a l ã o ; no segundo ano houve e f e i t o s i g n i f i ­
c a t i v o apenas em G o i â n i a , nas doses mais e l e v a d a s ; 

c ) houve um e f e i t o marcan te do s u p e r f o s f a t o t r i p l o na 
p r o d u ç ã o , o que i n d i c a a n e c e s s i d a d e da a p l i c a ç ã o de 
uma f o n t e s o l ú v e l de P ao menos nos p r i m e i r o s anos 
de e x p l o r a ç ã o dos d o i s " c e r r a d o s " . 

SUMMARY 

RESPONSE OF CORN PLANT TO PHOSPHORUS 
F E R T I L I Z A T I O N ON SAVANNAH S O I L S 

Two wxper iments were conduc ted i n s o i l s under 
" c e r r a d o " v e g e t a t i o n wh ich a r e r e p r e s e n t a t i v e o f those 
p r e s e n t l y used f o r a g r i c u l t u r a l p u r p o s e s . These e x p e r i ­
ments were l o c a t e d i n the v i c i n i t y o f G o i â n i a ( R e d - Y e l ­
low L a t o s o l ) and San ta He lena (Roxo L a t o s o l ) m u n i c i p a l i ¬ 
t i e s o f the S t a t e o f G o i á s , B r a z i l . " C a t a l ã o " n a t u r a l 
phosphate was b r o a d c a s t e d in the f i r s t yea r a t the r a t e s 



of 0, 150, 300 , 600 and 1200 kg o f t o t a l P 2 O 5 / h a . T h i s 
r ock -phospha te i s an a p a t i t e c o n t a i n i n g 3 8 . 2 % o f t o t a l 
P2O5 and 3.1% s o l u b l e i n 2% c i t r i c a c i d ( 1 : 1 0 0 ) . In the 
second yea r a second a p p l i c a t i o n was made by band ing on 
the s i d e w i t h t r i p l e superphospha te a t the r a t e s o f 0 , 
50, 100 and 200 kg o f P 2 O 5 / h a . T h i s second a p p l i c a t i o n 
was made on the phots t ha t p r e v i o u s l y r e c e i v e d d o s a g e s 
of P2O5 a s r o c k phospha te . 

No s i g n i f i c a n t response i n the y i e l d o f c o r n 
(Zea mays , L . ) in the two s i t e s was obse rved i n the 
f i r s t yea r a s a r e s u l t o f a p p l y i n g " C a t a l ã o " p h o s p h a t e . 
A s i g n i f i c a n t r esponse was recorded in G o i a n i a in the 
second y e a r . In S a n t a He lena no s i g n i f i c a n t r esponse 
was obse rved f o r " C a t a l ã o " n a t u r a l p h o s p h a t e . 

T r i p l e superphospha te had a pronunced e f f e c t on 
the y i e l d , i n d i c a t i n g tha t an a p p l i c a t i o n o f a s o l u b l e 
form o f phosphate i s n e c e s s a r y in the f i r s t yea r o f c u l ­
t i v a t i o n on these two t ypes o f " c e r r a d o s o i l s " . 
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